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RESUMO

O presente artigo discute as contribuições das teorias feministas para o estudo do jornalismo, destacando o viés 
crítico acerca da universalidade da ciência e a necessidade de contemplar, na análise dos fenômenos sociais, 
a perspectiva interseccional. Com base na experiência de realização de uma pesquisa de mestrado sobre a 
cobertura das eleições de 2022 em portais feministas, o artigo expõe o uso da teoria do enquadramento a partir 
de um tensionamento que reconhece as especificidades dos modos de fazer jornalismo feminista. Como resul-
tado do percurso metodológico adotado, são oferecidas possibilidades de análise dos frames que contemplam 
a identificação das fontes e a construção do tema e da problemática com um viés interseccional.
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ABSTRACT

This article discusses the contributions of feminist theories to the study of journalism, highlighting the critical 
approach regarding the universality of science and the need to incorporate an intersectional perspective when 
analyzing social phenomena. Based on the experience of conducting a master’s research project on the coverage 
of the 2022 elections in feminist portals, the article presents the use of framing theory through a tension that ack-
nowledges the specificities of feminist journalism practices. As a result of the methodological approach adopted, 
possibilities for analyzing frames are offered, considering the identification of sources and the construction of the 
theme and issues with an intersectional bias.
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Introdução 

O jornalismo tem desempenhado um papel crucial na construção e disseminação de nar-
rativas sobre as experiências e lutas das mulheres ao longo da história. Desde o século XIX, 
quando as primeiras vozes femininas começaram a se manifestar na mídia, até o surgimento de 
publicações alternativas durante a ditadura militar no Brasil, as mulheres têm utilizado diferentes 
plataformas para expressar suas demandas e problematizar sua condição na sociedade. 

Este trabalho tem o objetivo de traçar o percurso teórico e metodológico da dissertação 
de mestrado com o título “Mulheres na Política: os enquadramentos da cobertura alternativa 
jornalística feminista sobre as Eleições de 2022”, defendida no início de 2024 no Programa de 
Pós-Graduação em Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa. A proposta da dis-
sertação foi compreender como os portais alternativos Portal Catarinas3, Gênero e Número4 
e Nós, Mulheres da Periferia5 realizaram a cobertura sobre as mulheres na política através da 
análise de enquadramento das reportagens publicadas durante o período de campanha eleitoral 
de 2022, evidenciando o papel do jornalismo feminista na projeção de candidaturas de mulheres 
e na defesa da democracia com a inserção das mulheres nos espaços de representação. 

No debate teórico-metodológico, feito a partir das definições de enquadramento, buscou-se 
evidenciar a relevância do enquadramento em pesquisas sobre política no jornalismo e as contri-
buições da perspectiva de gênero. Para realizar a análise de enquadramento, foram coletadas e 
classificadas todas as publicações durante a campanha eleitoral de 2022 do primeiro e segundo 
turnos, entre os dias 16 de agosto e 30 de outubro, depois selecionadas as que se tratavam do 
assunto política e/ou eleições, totalizando 49 publicações. Por fim, identificou-se que a cober-
tura dos portais, durante as eleições de 2022, foi realizada através de três enquadramentos, 
nomeados pela pesquisa da seguinte forma: 1) Mulheres são o futuro na política; 2) A falha é do 
sistema político; 3) Ele não: contra a candidatura de Jair Messias Bolsonaro.

Para a realização do trabalho, foi necessário cruzar conhecimentos de diversas áreas e 
perspectivas teóricas. As investigações de enquadramento se voltam para perceber o viés de 
cada veículo, explorando as suas tendências e repetições. A caracterização do que seriam os 
enquadramentos foi proposta no campo da psicologia por Gregory Bateson. O teórico, de tradição 
fenomenológica, buscou explicar como as interações humanas estão baseadas em quadros de 
sentido, que definem e moldam as interpretações e ações sociais (Goffman, 2012). 

A pesquisa considerou a noção de quadros, mas se dedicou a compreender como os portais 
realizaram a cobertura e como demonstram um posicionamento político, já que os três veícu-
los selecionados são politicamente posicionados e militantes. Foi a partir desse entendimento 
que se reconheceu a necessidade de considerar epistemologias feministas para compreender 
o posicionamento político dos portais investigados. Portando, este artigo tem o objetivo de

3 O Catarinas atua como um portal de jornalismo especializado em gênero e direitos humanos desde 2016. O portal tem uma 
cobertura mais local e regional, de Florianópolis e municípios da região, em Santa Catarina. Site disponível em: https://catarinas.
info/. 

4 O Gênero e Número busca abordar questões de gênero e raça a partir da interpretação de dados, desde 2016. O enfoque do 
portal é fazer uma cobertura nacional, com reportagens investigativas e análise de dados. Site disponível em: https://www.
generonumero.media/. 

5 Nós, Mulheres da Periferia foi lançado em 2014, primeiramente apresentado como coletivo, depois como empresa jornalística e 
está localizado em São Paulo. A iniciativa trabalha com jornalismo periférico e discussões sobre classe, raça, gênero e território. 
Site disponível em: https://nosmulheresdaperiferia.com.br/. 
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apresentar a proposta de execução metodológica de enquadramento, tendo como pano de 
fundo as teorias feministas e saberes localizados, partindo da necessidade de instrumentalizar 
a produção de um saber feminista. 

A universalidade é excludente: a crítica 
feminista à ciência e ao jornalismo

No contexto de articulação feminista a crítica à ciência se torna um dos principais pontos da 
agenda (Sardenberg, 1999), questionando os pressupostos da ciência moderna, onde as bases 
científicas tradicionais mais consolidadas se dizem neutras, objetivas e universais. As feministas 
denunciam a exclusão de mulheres na ciência, questionando tanto as bases teóricas da ciência 
moderna, quanto seus objetos de investigação e a dificuldade de acesso de mulheres na produ-
ção do saber científico (Sardenberg, 1999). As ciências feministas se fundamentam a partir de 
uma práxis e possuem forte relação com os movimentos sociais e políticos, sendo assim, elas 
buscam autoridade e fundamentos através do ser e saber politizado (Sardenberg, 1999). 

Entre as autoras mais citadas na crítica à ciência está Donna Haraway, considerada entre 
as feministas biólogas, ela questiona a objetividade científica. Donna Haraway (1995) formula 
um novo conceito de objetividade, referência para as críticas feministas, mas também para 
as críticas feministas dentro do jornalismo. Para ela, os contextos históricos e interpretativos 
precisam ser levados em conta, considerando também o poder da linguagem. Haraway (1995) 
desenvolve o conceito de “objetividade corporificada”, defendendo a ideia de que o conhecimento 
e a objetividade não são neutros ou universais, mas influenciados pela experiência e pela posi-
ção social dos indivíduos. Em vez de buscar uma visão objetiva e distanciada, Haraway propõe 
que o conhecimento deve reconhecer suas raízes corporificadas, ou seja, é moldado por fatores 
como gênero, raça, classe e contexto histórico.

A constituição da objetividade no jornalismo tem uma relação direta com a ciência positivista, 
que valoriza o conhecimento científico como único e verdadeiro, somente alcançado através de 
um método (Sponholz, 2009). Para o jornalismo, isso significa estar posto em uma dualidade 
entre objetividade e subjetividade, entre fatos ou opiniões. Já Donna Haraway (1995), com a 
objetividade corporificada, desafia a noção tradicional de objetividade, enfatizando que todo 
conhecimento é situado e parcial e defendendo a inclusão de diferentes vozes e experiências.

Assim, análises que se baseiam na defesa da neutralidade, imparcialidade e principalmente 
da objetividade jornalística se mostram insuficientes para refletir sobre iniciativas que partem 
de um posicionamento direcionado e engajado a partir da realidade, como é o caso do jorna-
lismo feminista. Para Garcez (2020), na reflexão sobre os princípios da objetividade jornalística 
é necessário considerar a falta de participação de mulheres na construção de teorias, também 
é necessário entender que é impossível a separação total entre sujeito e objeto no jornalismo. 

Costa (2018) afirma que o jornalista visto como objetivo é aquele que reproduz os valores 
hegemônicos e não questiona o senso comum; nesse sentido, os valores da objetividade só 
são questionados quando as matérias não reproduzem esses valores. Ou seja, só se questiona 
a objetividade no jornalismo alternativo com perspectiva de gênero porque ele tensiona as 
estruturas estabelecidas. Fabiana Moraes e Marcia Veiga da Silva (2019, p. 1) também refletem 
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sobre a objetividade jornalística, afirmando que ela é resultado do “sistema-mundo capitalista, 
patriarcal, ocidental, moderno”. Significa dizer que o jornalismo é um conhecimento resultado da 
colonização dos povos, no contexto brasileiro, do falso discurso da modernidade, além de ser 
machista, racista, branco, heterossexual e classista (Moraes; Veiga da Silva, 2020). 

O campo do jornalismo tem reconsiderado as noções clássicas de objetividade, neutralidade 
e imparcialidade e essa contribuição envolve as discussões propostas por mulheres jornalistas e 
feministas históricas. Costa (2018) aponta a importante relação de portais com abordagens que 
consideram diversos marcadores sociais e a forte presença da perspectiva feminista intersec-
cional, indicando rupturas com a mídia tradicional, seguindo a proposta de desafiar estereótipos 
de gênero. “A elaboração de novas soluções jornalísticas, éticas e práticas, para a construção de 
discursos que se opunham aos que circulam na mídia hegemônica talvez seja o grande desafio 
enfrentado pelos portais que articulam jornalismo e gênero” (Costa, 2018, p. 102). Portanto, as 
críticas construídas pelo movimento feminista possuem base teórica fundamentada. São apon-
tamentos feitos a partir do lugar dos movimentos sociais que reconhecem o papel dos meios 
de comunicação na formação de opiniões e representações da realidade.

Definições de enquadramento para o jornalismo 

A noção de enquadramento e sua utilização enquanto técnica metodológica ganhou desta-
que nas pesquisas que envolvem comunicação, jornalismo, imprensa e política, principalmente 
na tentativa de dar significados aos discursos produzidos pela mídia e sua influência na formação 
da opinião pública sobre acontecimentos políticos. Os discursos da mídia formam um conjunto 
de pacotes interpretativos que dão sentido para os eventos da realidade. Essa constelação de 
discursos pode ser acessada através da noção de frame. Os discursos sociais são formados por 
interpretações que são somadas e articuladas através do enquadramento da mídia.

Erving Goffman (2012) desenvolve um uso mais sistemático do conceito de enquadramento 
e afirma que enquadrar envolve seleção e organização da realidade. De acordo com Goffman 
(2012. p. 31), quem busca responder sobre quaisquer acontecimentos escolhe um ponto de vista 
e isso pode ser alterado dependendo da pessoa e de suas motivações pessoais ou de veículos. A 
noção de quadro é utilizada para se referir aos elementos básicos que dão sentido aos eventos 
e às situações sociais. 

Porto (2004) apresenta trabalhos importantes no desenvolvimento do conceito de enqua-
dramento e sua aplicação em estudos da mídia. Entre eles, estão os estudos desenvolvidos por 
William Gamson. No livro “Talking Politcs” (1992), o sociólogo propõe estudar os efeitos dos 
enquadramentos na mídia de massa, na tentativa de identificar como a mídia influencia as con-
versas cotidianas dos cidadãos sobre temas políticos. Para ele, é preciso levar em consideração a 
conjuntura cultural e social por trás dos enquadramentos e das lutas políticas (Gamson, 2011). O 
autor utiliza a noção de pacotes interpretativos para estabelecer essa ideia central organizadora.

A mídia possui predominância nos discursos da sociedade e maior potencial para a disse-
minação da universalidade (Gomes, 2008; Vimieiro, 2010). Vimieiro (2010) aponta a importante 
relação dos enquadramentos com a mídia e a esfera pública como uma discussão que ganhou 
força nas pesquisas sobre jornalismo. Processos de enquadramento são formas de relação de 
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poder, que podem ser mobilizados estrategicamente; é preciso ter em mente que quadros são 
estruturas simbólicas que vinculam atores sociais, são por eles transformados e podem ser 
modificados também ao longo do tempo (Porto, 2004; Gomes, 2008; Vimieiro, 2010).

O enquadramento também é utilizado como forma de influenciar a deliberação pública 
na esfera política (Pan; Kosicki, 2001). A deliberação, considerada como esse espaço público 
e individual de debate e reflexão, com o objetivo de resolver impasses para tomar decisões, é 
parte constitutiva da democracia. Com isso, as decisões individuais e coletivas são objetos de 
interesse do jornalismo e de atores políticos (Pan; Kosicki, 2001; Porto, 2004; Prudencio; Riz-
zotto; Sampaio, 2018). Nesse sentido, Pan e Kosicki (2001) apresentam a deliberação como uma 
disputa ideológica, onde os processos de enquadramento são centrais na definição de questões 
e discursos em torno da arena política. 

O percurso metodológico do enquadramento e a 
interseccionalidade como categoria analítica

Para entender os princípios organizadores da construção do frame, é preciso partir de 
alguns procedimentos correspondentes ao método e da definição de enquadramento utilizada 
na pesquisa que embasa este artigo. Reese (2001) aponta que estabelecer um quadro vai além 
de medir o tamanho ou a frequência que certos termos aparecem, é na relação entre eles e no 
cruzamento das informações coletadas que os significados embutidos se apresentam. Definir o 
enquadramento dos conteúdos da imprensa é verificar, de modo empírico, todas as influências 
que interferem no modo produtivo da informação, estabelecendo uma relação entre as fontes, 
patrocinadores, práticas sociais, interesses envolvidos, personagens citados, análises qualita-
tivas e ideológicas do conteúdo, valores notícia, além da audiência e possíveis efeitos (Reese, 
2001; Soares, 2015).

Os quadros são geradores de informações, com a inclusão ou exclusão de dados da reali-
dade; eles também são dispositivos de triagem, portanto, os quadros são instrumentos de poder 
(Reese, 2001). Vale ressaltar a definição de enquadramento considerada para este trabalho 
formulada por Reese (2001. p. 11, tradução da autora): “Frames são princípios organizadores 
que são socialmente compartilhados e persistentes ao longo do tempo, que funcionam simbo-
licamente para estruturar o mundo social”. O autor também elenca seis características principais 
dos frames: organização, princípios, compartilhamento, persistência, simbólico e estrutural. 
Nesse sentido, os enquadramentos organizam as informações através da seleção, baseados em 
princípios de ordem individual ou institucional, eles precisam ser compartilhados para atingir 
um nível significativo de comunicação. Sua importância é medida pela persistência no contexto 
social em que ele é colocado e na capacidade de influenciar simbolicamente a estrutura social. 

O quadro de elementos estruturais dos frames apresentado por Lopes (2019, p. 47) foi 
pertinente para este trabalho. O autor insere a relação do subtópico (assunto)6 dos textos 
analisados com os subtemas, que se apresentam pelos contextos relacionados com o texto que 
muitas vezes não são citados de forma direta. A definição de escopo é relevante, diz respeito ao 

6 Grifo utilizado para identificar os elementos dos frames durante a explicação. 
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nível de localização geográfica do texto e, para este trabalho, foi adotado o termo “abrangência”. 
As recomendações, soluções e julgamentos também foram consideradas, se apresentando 
como avaliações do autor referentes ao tema apresentado (Lopes, 2019). 

Na identificação de fontes e personagens, Vimieiro (2010) as determina a partir das notícias 
e Lopes (2019) define apenas o ator social protagonista. Já na primeira etapa de investigação 
sentimos a necessidade de aprofundar a identificação de cada fonte, inclusive para relacionar com 
o conceito analítico de interseccionalidade e explorar a categoria mulheres diante da identifica-
ção das fontes. Para isso, acrescentamos alguns elementos, como categoria, representatividade, 
crédito, gênero, raça e posição que ocupa, seguindo algumas definições de Schimitz (2011). A 
identificação da interseccionalidade foi colocada como presença ou ausência de três operadores: 
na diversidade de fontes; problematização da temática; e/ou uso da linguagem. Neste trabalho, 
considera-se a importância de não considerar só o gênero como um marcador de opressão, mas 
também outros, como raça, classe, território, sexualidade, idade, etnia etc. Portanto, na busca 
de uma palavra que resumisse todos esses demarcadores, a interseccionalidade parece ser a 
mais abrangente e assertiva. 

A interseccionalidade aponta para a relação entrelaçada entre raça, gênero, classe, sexua-
lidade e demais eixos marcadores. O termo foi cunhado pela pesquisadora afro-estadunidense 
Kimberlé Crenshaw no ensaio “Demarginalizing the intersection of race and sex: a black feminist 
critique of antidiscrimination doctrine, feminist theory and antiracist politics” (1989). A perspectiva 
considera a relação entre os eixos dos sistemas de poder, que se entrecruzam e criam intersec-
ções de opressão (Crenshaw, 2006). A definição contribuiu para pensar não só as diferentes 
opressões sofridas pelas mulheres negras, mas também a sua marginalização nas teorias e nas 
políticas feministas. 

Os aspectos teóricos e a raiz do conceito partem das contribuições do feminismo negro 
- questão apontada por Akotirene (2019) ao indicar que Lélia Gonzalez já articulava racismo, 
sexismo e a exploração capitalista desde a década de 1980. Nesse sentido, diversas autoras 
vão nomear e cruzar de diferentes maneiras os marcadores de opressão. Sardenberg (2015. p. 
89) demonstra essa imbricação das matrizes de opressão, nesse entrelaçar, uma reforçando a 
outra, ao propor a noção de caleidoscópio de gênero. No entendimento que gênero nunca opera 
independente de outros aspectos da vida, a autora constrói a metáfora com o caleidoscópio para 
evidenciar os diversos cenários e “posicionalidades” construídas a partir da mobilização de um 
ou mais marcadores. A noção de caleidoscópio de Sardenberg (2015) demonstra as diferentes 
formas que diversas autoras nomearam o que se entende por interseccionalidade. Seja em Saffioti 
(1992) ao tratar da imbricação e simbiose do patriarcado, racismo e capitalismo, Collins (1999) 
nas opressões que se entrelaçam e estão interligadas, Crenshaw (2006) na interseccionalidade 
e nas avenidas que se cruzam ou em Akotirene (2019) nas avenidas identitárias. 

Nas palavras de Akotirene (2019), a potencialidade do conceito está demarcada na instru-
mentalidade teórico-metodológica, permitindo enxergar a colisão das estruturas, sem separá-las 
ou observá-las individualmente. Nesse sentido, a interseccionalidade busca compreender as 
implicações estruturais e dinâmicas resultantes da interação entre dois ou mais eixos de subor-
dinação, além de explorar a maneira pela qual os sistemas geram desigualdades que moldam 
as posições sociais (Crenshaw, 2002). A interseccionalidade é uma lente analítica utilizada há 
mais de 30 anos, que contribuiu nas perspectivas de enegrecer o feminismo e sistematizar as 
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estruturas, trazendo-as para uma dimensão prática. Apesar dos maus usos do termo, Akotirene 
(2019. p. 55) acredita na sua potencialidade, porém, somente quando articulado às propostas 
descoloniais e decoloniais. 

Com isso, a partir dos apontamentos e das reflexões de Vimieiro (2010) e Lopes (2019) 
sobre enquadramento, Schmitz (2011) sobre fontes e a interseccionalidade de Crenshaw (2002) 
e Akotirene (2011), além das adaptações e readaptações propostas para o objeto e objetivo da 
pesquisa, o quadro a seguir apresenta os operadores analíticos que foram parte da codificação 
do trabalho:

Quadro – Quadro de operadores analíticos

Tema • Assunto ou subtópico 
• Abrangência 

Fontes (qualificação) • Categoria (primária ou secundária) 
• Grupo (oficial, institucional, empresarial, testemunhal, 

especializada, referencial, notável, mídia social ou popular)
• Crédito (identificada ou anônima) 
• Gênero 
• Raça 
• Posição que ocupa 

Problemática 
Sentido de recomendação que o 
texto (autor ou veículo) vai trazer, 
onde ele cria comprometimento

• Recomendação
• Julgamento
• Solução 

Subtema (relação que estabelece com o contexto)

Interseccionalidade • Diversidade de fontes
• Problematização da temática 
• Uso da linguagem

Fonte: Schmitz (2011); Autora (2023)

Como explicado acima, a primeira etapa foi identificar a temática de cada publicação, com o 
assunto e a abrangência. Para explorar as fontes, foram utilizadas e adaptadas as tipificações de 
fontes de notícias de Schmitz (2011), classificadas a partir de sua categoria, grupo ou represen-
tatividade, ação, crédito e qualificação. Para o autor, essa demarcação permite inter-relacionar 
as fontes, apresentando características de cada uma dentro das notícias. 

Para este trabalho, foram necessárias algumas adaptações e inserções, para garantir a 
apreensão total das características de cada fonte e suas singularidades no jornalismo com 
perspectiva de gênero. Na categoria, as fontes podem ser primárias – aquelas que fornecem a 
informação, servem como testemunhas do fato – ou secundárias, servem de suporte para con-
firmar as informações, explicar, interpretar etc. (Schmitz, 2011). O grupo ou representatividade 
serve para identificar a origem da fonte, qual é o tipo de representação que a fonte traz para a 
notícia, podendo ser: 1) Oficial: exercem funções em cargos públicos; 2) Empresarial: representam 
empresas, comércios ou serviços da indústria; 3) Institucional: organizações sem fins lucrativos, 
grupos ou movimentos sociais; 4) Popular: fala em nome de si mesmo; 5) Notável: possuem 
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alguma notoriedade para a notícia, seja algum talento ou ofício; 6) Testemunhal: é aquela que 
viu o fato noticioso e é procurada para dar seu relato; 7) Especializada: pessoa ou organização 
com saber específico, especialista no assunto; 8) Referência: são arquivos ou documentos uti-
lizados para dar suporte à narrativa jornalística; 9) Mídia social: são falas ou opiniões retiradas 
de redes sociais como Facebook e/ou Twitter (Schmitz, 2011). Nos créditos, as fontes podem 
ser identificadas ou anônimas. 

Para fazer o cruzamento com a perspectiva teórica interseccional, foi preciso considerar o 
gênero, raça e outros demarcadores das fontes, quando identificadas. Um exemplo é na divul-
gação das candidaturas, os veículos identificaram o nome, seguido da raça, gênero e por vezes 
até a sexualidade para apresentar as candidatas. Portanto, se viu necessário apreender também 
essas características. A posição que ocupa é um complemento da representatividade, porque as 
classificações como populares, oficiais, testemunhais etc., não foram suficientes para identificar 
quem são as mulheres (cis ou trans) e porque elas ocupam a posição de fonte na notícia.

A problemática foi identificada a partir do gancho da notícia e no sentido de recomendação, 
solução ou julgamento que a autora do texto jornalístico escolheu fazer. É onde a reportagem 
coloca o problema da notícia, reconhecido a partir da seguinte pergunta: “Qual é a recomen-
dação, solução ou julgamento presente para se referir ao gancho do texto?”. No processo de 
análise, evitou-se buscar a problemática a partir das falas das fontes; apesar de também indicar 
uma seleção por parte da produção da reportagem, este operador foi identificado a partir do 
conteúdo completo da notícia ou reportagem. É um operador que trabalha em conjunto com 
o subtema; por vezes, a identificação deste facilitou a caracterização da problemática. O sub-
tema é a relação que o texto estabelece com o contexto e pode ser identificado ou não pela 
publicação. Já o dispositivo analítico da interseccionalidade possui diálogo com as teorias de 
perspectiva de gênero apresentadas acima. O objetivo é identificar se ela está presente nos 
portais e como o conceito é utilizado na diversificação de fontes, na problematização da temá-
tica ou no uso da linguagem.

Ao utilizar tais procedimentos metodológicos, foi possível valorizar as especificidades 
do fazer feminista praticado pelos portais para desvendar os enquadramentos presentes na 
cobertura eleitoral. Trata-se, portanto, da mobilização de uma proposta teórico-metodológica 
amplamente utilizada nos estudos da área para a análise do jornalismo feminista, sustentada 
por aportes do feminismo interseccional/decolonial.

Considerações finais 

Esta pesquisa, de natureza experimental, representa a primeira aplicação da metodologia 
de enquadramento no jornalismo feminista. Durante esse processo, foram implementados pas-
sos iniciais, bem como adaptações e transposições de metodologias de outras pesquisas de 
enquadramento. No entanto, há espaço para a continuação e estabelecimento de padrões em 
relação a outros veículos e abordagens de pesquisa. Nesse sentido, a descrição dos caminhos 
e escolhas de análise merece destaque. 
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A literatura sobre enquadramento aponta a necessidade de encontrar na mídia os posiciona-
mentos diante da realidade noticiada. Esse foi um ponto de partida para entender o diferencial dos 
portais feministas e para estabelecer diferenças dentro do processo metodológico. A definição 
de frame ou enquadramento utilizada foi a de Reese (2001, p. 11), isso porque a caracterização de 
enquadramento levantada pelo autor considera os princípios como ideias compartilhadas que 
organizam o social. Nessa linha, ao analisar os portais feministas, surgiram algumas questões-
-chave: Quais são os códigos compartilhados pelos portais e quais são as semelhantes entre 
os três? Como os veículos entendem o mundo social e a partir disso direcionam o(a) leitor(a) 
para a interpretação da realidade? 

Durante o processo de coleta foi possível verificar a diversidade de fontes, temáticas e 
problematizações. Ficou claro que as análises de enquadramento convencionais, que aplicam 
a categoria “personagem” para entender as fontes, não seriam suficientes. Por isso, foi necessá-
rio buscar outras formas de olhar para a diversidade de fontes. Nessa etapa, o enquadramento 
cruzou-se com as teorias feministas e de gênero, permitindo uma compreensão mais profunda 
dos cruzamentos e estruturas que identificam o porquê determinadas pessoas ocupam o papel 
de fonte em uma reportagem específica, dentro de um assunto determinado. Isso reflete o 
enquadramento nas escolhas que os portais tomam a cada etapa do processo de construção da 
notícia, desde a seleção do título até a escolha das vozes que serão incluídas na reportagem. Um 
exemplo claro disso é a escolha dos portais de mobilizar com menor frequência fontes empresa-
riais, institucionais e oficiais e, ao mesmo tempo, valorizar fontes testemunhais e especializadas. 

A identificação da interseccionalidade como um objetivo específico partiu da necessidade 
de compreender a categoria analítica gênero e mulheres como experiências atravessadas por 
raça, classe, etnia e outros marcadores da vida social de cada uma. Foi possível determinar que 
essa preocupação é compartilhada pelos três portais, ao identificar os locais de fala de cada 
fonte. Seja na apresentação das candidatas, na introdução de cada fonte especializada ou na 
própria problematização da pauta, incluindo o uso de infográficos e subtópicos no texto.

Percebeu-se as relações entre os portais, especialmente suas abordagens no tratamento das 
temáticas, passando pelos três enquadramento identificados e caracterizados da seguinte forma: 

1. “Mulheres são o futuro na política”: os sites escolheram trazer o viés de recomendação 
em favor do voto em mulheres, posicionando as mulheres como uma solução para a 
conjuntura política de 2022. Mesmo quando o posicionamento negativo aparece é sobre 
o contexto político eleitoral e a solução identificada está voltada à maior elegibilidade 
de mulheres. É importante ressaltar o protagonismo de fontes mulheres em todas as 
reportagens publicadas pelos portais dentro deste enquadramento. 

2. “A falha é do sistema político eleitoral”: os portais identificaram os problemas estruturais 
relacionados à falta de representatividade feminina na política, discutindo também a 
realidade de mulheres que já ocupam cargos políticos. Esse tipo de reportagem ocupa 
todo o período eleitoral, com publicações no primeiro e segundo turnos, trazendo aná-
lises e resultados também sobre o pós-eleições.

3. “Ele não: contra a candidatura de Jair Messias Bolsonaro”: destaca-se o posicionamento 
explícito contra a candidatura do ex-presidente. Os três veículos se posicionaram contra 
a eleição do candidato do PL em momentos diferentes. 
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Os resultados revelam a valiosa contribuição do jornalismo ao elevar as candidaturas femi-
ninas como uma questão de relevância na esfera pública. O jornalismo alternativo feminista, 
representado pelos portais Catarinas, Gênero e Número e Nós, Mulheres da Periferia, desempenha 
um papel crucial na promoção da democracia ao advogar pela inclusão ativa das mulheres nos 
espaços de representação política. Este tipo de jornalismo não apenas destaca a importância 
da presença feminina, mas também aborda de maneira crítica as barreiras e desafios que as 
mulheres enfrentam ao entrar no cenário político.
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